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RESUMO - O presente artigo objetiva realizar breve revisão sobre os principais agentes infecciosos de abortos 

em caprinos criados no Nordeste brasileiro, e, apontar a prevalência sorológica de tais microrganismos. Na 

literatura consultada foram observados registros de abortos em caprinos pelas bactérias Leptospira spp. e 

Chlamydophila abortus; e pelos protozoários Neospora caninum, Toxoplasma gondii e Trypanosoma vivax. Não 

houve relatos da ocorrência do componente viral na etiologia dos abortos em caprinos no Nordeste brasileiro. As 

enfermidades causadas por tais agentes etiológicos estão bem difundidas nos criatórios nordestinos, sendo 

necessários estudos mais aprofundados a fim de quantificar as perdas econômicas, e, despertar nos produtores e 

médicos veterinários de campo, o interesse em implantar programas de controle e profilaxia mais eficientes. 
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ABSTRACT - This article aims to accomplish a brief review about the main infectious agents involved in 

abortion in goats from Northeastern Brazil, and to point out the serological prevalence of those microorganisms. 

In the reviewed literature there were records of abortions in goats by the bacteria Leptospira spp. and 

Chlamydophila abortus, and the protozoan Neospora caninum, Toxoplasma gondii and Trypanosoma vivax. 

There were no reports of the occurrence of the viral component in the etiology of abortions in goats in 

Northeastern Brazil. Diseases caused by such etiological agents are well distributed in farms on this region, and 

further studies are needed to quantify the economic losses and arouse in the producers and practitioners the 

interest in development of more efficient prevention and control programs. 
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INTRODUÇÃO 

 

O rebanho caprino brasileiro é estimado em 10,3 

milhões de cabeças, com cerca de 92% deste total 

localizados na Região Nordeste, constituindo um 

rebanho com aproximadamente 9,5 milhões de 

animais (MAPA, 2006). Apesar deste número 

expressivo, a caprinocultura de corte e de leite não 

progride qualitativamente na proporção de sua 

importância sócio-econômica. O predomínio de 

sistemas de exploração do tipo tradicional, com 

precárias práticas de manejo, associado à 

estacionalidade na produção de forragens e 

mortalidade perinatal são alguns dos fatores 

limitantes ao desenvolvimento da caprinocultura na 

região Nordeste (Câmara et al., 2012). Neste último 

estão inclusos as mortes decorrentes de 

malformações, infecções neonatais, predação, 

condições ambientais adversas, distocias e os 

abortamentos (Medeiros et al., 2005). 

Aborto em rebanhos caprinos em um nível que afeta 

significativamente a produtividade é considerado um 

problema clínico relativamente comum. Cada país ou 

região pode ter uma prevalência diferente de causas 

específicas de aborto, mas, geralmente, os agentes 

etiológicos mais comumente diagnosticados são de 

origem infecciosa (Menzies, 2011). Nesta síndrome, 

os microorganismos mais prevalentes são vírus 

(herpesvírus caprino 1, border disease virus, e vírus 

Akabane), bactérias (Brucella melitensis, 
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Campylobacter spp, Chlamydophila abortus, 

Coxiella burnetti, Leptospira spp, Listeria 

monocytogenes, Mycoplasma spp, Salmonella spp, 

Yersinia pseudotuberculosis) e protozoários 

(Neospora caninum, Sarcocystis spp, Toxoplasma 

gondii, Trypanosoma vivax).  Diante do exposto, o 

presente artigo objetiva revisar as principais causas 

de abortos infecciosos em caprinos criados no 

Nordeste brasileiro. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Em estudo no Estado do Ceará, alguns pesquisadores 

chegaram à conclusão de que o manejo sanitário dos 

caprinos é precário. Independente do tipo de 

exploração ou regime de criação, a mortalidade de 

animais, principalmente de jovens, é considerada alta 

e mesmo nos criatórios com exploração leiteira não 

existe uma preocupação rigorosa com higiene e 

qualidade do leite, confirmando o quanto são amplas 

as perdas ocasionadas por problemas sanitários 

(Pinheiro et al., 2000). Tal fato também foi 

evidenciado no Sertão pernambucano, onde do total 

de 150 propriedades amostradas, a impressionante 

porcentagem de 82,3% dos entrevistados citou a 

ocorrência de abortos, fêmeas com secreções 

vaginais purulentas e demora na eliminação da 

placenta acompanhada de odor fétido (Alencar et al., 

2010). Estes fatos mostram a fragilidade da 

ovinocaprinocultura, principalmente no Nordeste 

brasileiro, onde o sistema de criação do tipo 

tradicional predomina e ainda existe importante falta 

de conhecimento sobre manejo nutricional e 

sanitário. Na literatura pesquisada, os principais 

agentes etiológicos causadores de abortos 

infecciosos no Nordeste foram Chlamydophila 

abortus, Leptospira spp, Neospora caninum, 

Toxoplasma gondii e Trypanosoma vivax. 

 

Chlamydophila abortus 

 

A clamidofilose é uma infecção bacteriana 

responsável por distúrbios reprodutivos em várias 

espécies. Em caprinos e ovinos, a Chlamydophila 

abortus é um dos agentes mais frequentemente 

isolados de ovelhas e cabras que abortaram, em 

vários países do mundo. Além dos graves prejuízos 

econômicos atribuídos à infecção por este agente, 

destaca-se, ainda o seu potencial zoonótico (Pereira 

et al., 2009; Menzies, 2011). Nas fêmeas, esta 

bactéria tem tropismo pelo tecido placentário, 

enquanto que em machos, a infecção pode causar 

orquite e vesiculite seminal, resultando em 

contaminação do sêmen pelo organismo. A maioria 

dos animais torna-se infectado pela ingestão de 

alimentos ou água contaminados, lambedura de 

outros animais contaminados com fluídos ou tecidos 

placentários, ou por inalação de aerossóis (Nietfeld, 

2001). O organismo também pode residir em 

pombos ou pardais e ser transmitido através de 

carrapatos ou insetos (Givens & Marley, 2008). 

 

No Brasil, ainda são poucos os estudos sobre a 

clamidofilose em ruminantes, sendo o primeiro 

relato o isolamento do microorganismo em órgãos de 

búfalos abatidos no município de Belém, Estado do 

Pará (Freitas & Machado, 1988). Enquanto, 

posteriormente, em São Paulo, tentou-se 

correlacionar a ocorrência de anticorpos anti-

Chlamydophila em bovinos e sua relação com 

distúrbios reprodutivos nesta espécie (Igayara-Souza 

et al., 2004). Já em pequenos ruminantes, foi 

observada a prevalência de 12,0% para caprinos, 

procedentes dos Estados de São Paulo, Mato Grosso, 

Minas Gerais e Bahia, enquanto os ovinos avaliados 

apresentaram resultados negativos (Piatti et al., 

2006).  

 

Mais recentemente, dois estudos avaliaram a 

ocorrência da infecção por C. abortus em caprinos e 

ovinos e tentaram identificar os possíveis fatores de 

risco associados à infecção em animais criados em 

propriedades no Litoral/Zona da Mata e Agreste do 

Estado de Pernambuco (Pereira et al., 2009) e na 

região semiárida da Paraíba (Santos et al., 2012). No 

primeiro estudo, a frequência de animais soro-

reagentes nos rebanhos amostrados foi de 10,3%, 

sendo 12,0% para caprinos e 8,1% para ovinos, 

identificando-se focos da infecção em 91,6% das 

propriedades estudadas. Assim, registrou-se a 

primeira ocorrência de anticorpos anti-C. abortus em 

caprinos no estado de Pernambuco e em ovinos no 

Brasil. Os fatores de risco associados à infecção em 

caprinos foram raça [odds ratio (OR)=9,10] e o 

manejo intensivo  (OR=6,41) e para ovinos não 

foram encontradas associações significativas para 

nenhum fator analisado (Pereira et al., 2012). Em 

outro trabalho recentemente publicado, realizou-se 

diagnóstico sorológico por meio de fixação do 

complemento no total de 975 amostras sanguíneas de 

110 rebanhos, enquanto os fatores de risco para a 

prevalência de C. abortus em nível de rebanho foram 

testados com o uso de modelo de regressão logística 

multivariada. Cinquenta e cinco rebanhos dos 110 

analisados apresentaram pelo menos um animal 

soropositivo, com uma prevalência de 50,0% 

[intervalo de confiança (IC) 95%: 40,3-59,7%]. 

Noventa e um animais entre os 975 examinados 

foram soropositivos com título ≥32, resultando em 

uma frequência de 9,3%. Os autores puderam 

concluir, após o inquérito epidemiológico, que o 

compartilhamento de reprodutores (OR= 2,35; IC 

95%: 1,04-5,33) e o histórico de abortamentos (OR 
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= 3,06; IC 95%: 1,37-6,80) foram associados com o 

aumento da prevalência da clamidofilose nos 

rebanhos analisados.  

 

Leptospira spp. 

 

Caprinos e ovinos são considerados menos 

susceptíveis a leptospirose de que outras espécies de 

animais domésticos (por exemplo, a espécie bovina). 

Leptospirose em pequenos ruminantes pode se 

apresentar de forma aguda, com febre, anorexia, 

depressão, icterícia, e síndromes anêmicas ou 

hemorrágicas (Smith & Sherman, 1994). No entanto, 

elas podem desenvolver a forma crônica da doença, 

que é caracterizada pela diminuição da fertilidade, 

óbitos neonatais, abortos, principalmente no último 

trimestre gestacional, e diminuição da produção 

leiteira; causando significativas perdas econômicas 

(Lilenbaum et al, 2008.). Além disso, os pequenos 

ruminantes são capazes de desenvolver infecção 

crônica renal e manter leptospirúria persistente, 

divulgando as bactérias para outras espécies de 

animais, assim como para os humanos. Devido ao 

potencial zoonótico, os seres humanos devem evitar 

o contato com os tecidos abortados e urina infectada 

(Lilenbaum et al., 2009). 

 

Trabalhos recentes conduzidos em caprinos no 

Brasil apontaram frequências de animais 

soropositivos variando de 3,4 a 30,45%. Estudos 

realizados no Sudeste e Sul do Brasil apresentam 

prevalências de infecção em caprinos de 2,4 (Fávero 

et al., 2002); 3,4 (Schmidt et al., 2002); 11,1 

(Lilenbaum et al., 2007) e 20,8% (Lilenbaum et al., 

2008) no Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de 

Janeiro. Na região Nordeste, estudos sorológicos 

foram realizados em caprinos criados no Ceará, 

Piauí, Paraíba (Fávero et al., 2002) e Rio Grande do 

Norte (Lopes et al., 2008; Araújo Neto et al., 2010). 

Fávero et al. (2002) observaram que dos 63 caprinos 

testados no Ceará, apenas um apresentou 

positividade com titulação elevada para o serovar 

Icterohaemorrhagiae; enquanto na Paraíba constatou-

se soropositividade em 5,1% dos animais analisados 

(65/1262), com os serovares Icterohaemorrhagiae e 

Panama apresentando a maior prevalência. Na 

microrregião de Mossoró, RN, foi examinado o total 

de 348 caprinos, encontrando-se a frequência de 

30,45% de animais soropositivos, sendo esta a maior 

dentre os trabalhos pesquisados (Lopes et al., 2008). 

Mais recentemente, Araújo Neto et al. (2010) 

coletaram amostras de soro sanguíneo de 366 cabras 

em idade reprodutiva oriundas de 12 rebanhos da 

microrregião do Seridó Oriental, RN. Para o 

diagnóstico sorológico da infecção por Leptospira 

spp., foi utilizada a soroaglutinação microscópica 

com uma coleção de 24 sorovares de leptospiras 

vivas como antígenos. Dos 366 caprinos 

investigados, 53 foram soropositivos para pelo 

menos um sorovar de Leptospira spp., resultando em 

uma soroprevalência de 14,5% (IC 95% = 11,0 – 

18,5). O sorovar mais frequente foi o Autumnalis 

(73,6% das reações positivas). Entretanto, no estudo 

dos possíveis fatores de risco não foram encontradas 

variáveis associadas à ocorrência de leptospirose 

(Araújo Neto et al., 2010). 

 

Neospora caninum 

 

Neosporose é uma das principais causas de falhas 

reprodutivas em bovinos leiteiros e de corte em 

muitos países, causando consideráveis perdas 

econômicas (Dubey & Schares, 2011). N. caninum 

foi esporadicamente associado com aborto em cabras 

(Eleni et al., 2004) e ovinos (Hässig et al., 2003). O 

papel desses protozoários como causa de aborto 

natural em pequenos ruminantes deve continuar a ser 

investigado, uma vez que a sua inoculação 

experimental com o protozoário durante a gravidez 

causa uma condição muito semelhante à observada 

em bovinos (Buxton et al., 2002). A infecção pode 

causar reabsorção fetal, mumificação, aborto, parto 

prematuro e óbito fetal. No entanto, a maioria dos 

fetos infectados durante a gravidez sobrevive e nasce 

infectado congenitamente (transmissão 

transplacentária), mas clinicamente saudável. 

Raramente, cabritos congenitamente infectados 

podem ter sinais nervosos que variam de leve ataxia 

a tetraparalisia. Ocasionalmente, os animais adultos 

podem apresentar sinais clínicos, principalmente de 

encefalite (Dubey & Schares, 2003). 

 

Na região Nordeste, investigou-se a ocorrência de 

anticorpos anti-Neospora caninum nos municípios 

de Amarante do Maranhão e Buritirana, 

microrregião de Imperatriz, Oeste maranhense. 

Nesta pesquisa, amostras de sangue de 110 animais 

(46 caprinos e 64 ovinos), provenientes de cinco 

propriedades, foram coletadas, e a reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI) utilizada para o 

diagnóstico sorológico. Do total de amostras 

analisadas, verificou-se que 17,39% (n=8) e 4,69% 

(n=3) dos caprinos e ovinos apresentaram anticorpos 

anti-N. caninum, respectivamente. O estudo dos 

fatores de risco concluiu que não houve diferença 

significativa, considerando-se a presença de gato 

e/ou cão na propriedade e assistência veterinária. 

Entretanto, no que diz respeito à suplementação 

alimentar e presença de animais com problemas 

reprodutivos diferiram significativamente (p < 0,05) 

em ovinos e caprinos, respectivamente. Os 

resultados do presente estudo demonstraram que 

caprinos e ovinos, da região Oeste do Maranhão são 

expostos aos coccídios de N. caninum, sendo essa a 
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primeira evidência deste agente em pequenos 

ruminantes da região (Moraes et al., 2011). Na 

região do município de Mossoró, RN, amostras de 

soro de 381 animais (324 fêmeas e 57 machos) de 14 

propriedades foram testadas pela RIFI. Das 14 

propriedades, quatro (28,6%) apresentaram animais 

soropositivos para N. caninum. Dos 381 animais 

amostrados, quatro (1,05%) estavam positivos para o 

protozoário. Não houve associação estatística entre a 

soropositividade aos agentes e o sexo, a presença de 

problemas reprodutivos e a presença de cães e/ou 

gatos nas propriedades. Os resultados indicaram uma 

baixa soroprevalência ao N. caninum no município 

(Lima et al., 2008). 

 

Toxoplasma gondii 

 

Toxoplasma gondii é um coccídeo intracelular 

obrigatório com distribuição mundial e capacidade 

de causar doença em humanos, pequenos ruminantes 

e vários outros mamíferos. Felídeos são os 

hospedeiros definitivos, e animais de sangue quente 

são hospedeiros intermediários. Há três estágios 

infecciosos para todos os hospedeiros: taquizoítos 

(individualmente e em grupos), bradizoítos (cistos 

em tecidos) e esporozoítos (em oocistos) (Dubey & 

Lindsay, 2006). Perdas reais em borregos e cabritos, 

devido à toxoplasmose são difíceis de estimar, 

porque a doença é geralmente esporádica, e apenas 

um pequeno número de fetos abortados é submetido 

para diagnóstico. Além disso, o material submetido 

pode ser inadequado, o teste sorológico pode não ser 

específico o suficiente, e como a toxoplasmose não 

produz doença clínica na ovelha/cabra, então esta 

doença não alarma o produtor tanto quanto outras 

infecções bacterianas e virais (Dubey, 2009). 

Recentemente, no Brasil, foi isolado o protozoário 

no sêmen de ovinos naturalmente infectados, 

mostrando que a enfermidade possa também ser 

transmitida por via venérea (Moraes et al., 2010).  

 

As taxas de infecção apontadas para rebanhos 

caprinos e ovinos no Brasil são variáveis, e este 

comportamento deve-se principalmente ao teste 

sorológico utilizado, à região e idade dos animais 

estudados (Dubey, 1990). Larsson et al. (1980) 

encontraram 39% de positividade em ovinos 

abatidos no Rio Grande do Sul. Em Minas Gerais, 

Machado & Lima (1987) apontaram 36,8% de 

caprinos positivos em 46 propriedades estudadas, 

com taxa de 36,1% entre os rebanhos leiteiros e 

11,4% nos animais de corte. Gondim et al. (1999) 

encontraram 18,75% e 28,93% de ovinos e caprinos, 

respectivamente, positivos ao teste de aglutinação ao 

látex, em pesquisa realizada na Bahia. 

 

No Estado de Pernambuco, com o objetivo de 

comparar variáveis epidemiológicas na 

toxoplasmose em ovinos e caprinos, Silva et al. 

(2003) coletaram amostras de soro de animais de 

propriedades localizadas em duas regiões. Dos 173 

soros ovinos testados, em 35,3% foram encontrados 

resultados positivos, enquanto 40,4% dos 213 soros 

caprinos foram positivos à RIFI. Em ovinos, 

associações significativas foram encontradas para 

sexo e raça, mas não para a região, tipo de manejo 

ou falha reprodutiva. Os resultados da RIFI para os 

caprinos foram significativamente associados ao 

sexo, raça, região, tipo de manejo e de exploração, 

mas não com a ocorrência de falhas reprodutivas. 

Em outro trabalho mais recente, foram selecionadas 

12 propriedades das quais se coletaram amostras de 

262 animais, sendo 167 caprinos e 95 ovinos, 

utilizando a mesma técnica supracitada. Foram 

aplicados questionários investigativos nas 

propriedades visitadas para identificar os fatores de 

risco associados à infecção, onde 100% das 

propriedades foram encontrados animais 

soropositivos. Para T. gondii, das 167 amostras de 

soro caprino analisadas, 31,7% foram positivas, 

enquanto que na espécie ovina, das 95 amostras, 

16,9% foram positivas. Para a espécie ovina, não 

foram observadas associações significativas. Para os 

caprinos, houve associação significativa (p<0,05) 

para as variáveis: manejo intensivo (OR=2,40), 

exploração leiteira (OR=2,10), animais procedentes 

de outros estados (OR=7,89) e monta natural 

(OR=5,69). Conclui-se que a infecção pelo T. gondii 

encontra-se disseminada nos rebanhos de caprinos e 

ovinos estudados e que medidas sanitárias devem ser 

adotadas para controlar os fatores de risco 

identificados neste estudo (Pereira et al., 2012). 

 

No Rio Grande do Norte, 92,8% (13/14) das 

propriedades apresentaram animais soropositivos 

para T. gondii, onde 65 (17,1%) caprinos estavam 

positivos para o protozoário (17,1%). Os resultados 

mostraram que T. gondii encontra-se disseminado 

nos rebanhos caprinos da região (Lima et al., 2008). 

Enquanto que no Maranhão, das 46 amostras de 

caprinos analisadas, 4,35% (n=2) apresentaram 

anticorpos anti-T. gondii, enquanto das 64 amostras 

de ovinos, 18,75% (n=12) apresentaram também 

positivas. Tal achado é considerado um importante 

fato demonstrando a alta prevalência de infecção nos 

criatórios nordestinos (Moraes et al., 2011). 

 

Trypanosoma vivax 

 

A tripanossomose causada por T. vivax é de grande 

importância econômica no continente africano, onde 

esse parasita é transmitido pela mosca tsétsé para 

ruminantes, ocasionando infecções agudas e 
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crônicas, que podem acarretar alterações 

hematológicas severas e mortalidade dos animais 

(Batista et al., 2007). Na América do Sul, a 

transmissão da infecção é mecânica e atribuída, 

principalmente, aos tabanídeos. Esta tripanossomose 

é altamente prevalente nas regiões Norte e Central 

(Pantanal) do Brasil, onde é, geralmente, 

assintomática (Cortez et al., 2006). Entretanto, 

alterações hematológicas e nervosas, que podem 

levar a morte, além de abortos e alterações na 

reprodução, foram descritas em bovinos, ovinos e 

caprinos infectados por T. vivax (Batista et al., 2007; 

2008). 

 

Trabalhos recentes explanam o envolvimento do 

protozoário em distúrbios ovarianos importantes em 

pequenos ruminantes, sendo evidenciada a 

ocorrência de anestro, desenvolvimento folicular 

anormal e atrofia ovariana associada à presença do 

DNA de T. vivax nos ovários das cabras infectadas 

(Rodrigues et al., 2013). Tais descobertas 

contribuíram muito para a compreensão da falha 

reprodutiva em ruminantes fêmeas associada à 

tripanossomíase por T. vivax. Em outra pesquisa 

realizada pelo mesmo grupo de pesquisadores, a 

infecção experimental de ovelhas no terço inicial e 

final de gestação apresentaram resultados intrigantes. 

Duas ovelhas do Grupo 1 (animais infectados até o 

30º dia de gestação) apresentaram infecção grave e 

morreram no 34º e 35º dia pós-infecção (dpi), 

respectivamente, e ambos os fetos foram 

recuperados durante a necropsia. No Grupo 2 

(animais infectados até o 100º dia de gestação), uma 

das ovelhas abortou dois fetos aos 130 (30 dpi) dias 

de gravidez; enquanto outra abortou um feto no 140º 

(40 dpi) de gestação. Duas ovelhas pariram dois 

cordeiros fracos, que morreram em até cinco dias 

após o nascimento. Os fatores possivelmente 

envolvidos com a falha reprodutiva incluem 

parasitemia elevada, febre, baixo hematócrito, escore 

corporal, glicose, proteína total, colesterol e 

progesterona séricos. Hepatite, pericardite, encefalite 

e foram observados nos fetos abortados. A presença 

de DNA de T. vivax na placenta, líquido amniótico, 

sangue e tecidos de fetos confirma a transmissão 

transplacentária do parasita. As lesões histológicas 

observadas nos fetos e placenta também sugerem o 

envolvimento do parasita na etiopatogenia de falhas 

reprodutivas em ovelhas (Silva et al., 2013). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tais pesquisas mostram que as enfermidades 

supracitadas encontram-se bem difundidas nos 

criatórios nordestinos, sendo necessários estudos 

mais aprofundados a fim de quantificar as perdas 

econômicas e despertar nos produtores e médicos 

veterinários de campo o interesse em implantar 

programas de controle e profilaxia mais eficientes. 
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